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Secretaria vai homenagear 
Destaques da Cultura em 9~ 

Em face da hanali,ação cul-
1ural ljlll' ,·nu or<1rrc11Jo nos úl­
timo, .inP,. êl !',l·adan:t Muni­

,·ipal de Cu ltura. Esporte e 
l .a1n. por intermédio do e.eu ti­
tul.ir, Prof P.lulo de Tarso (o 
P.iulmho Lt·opoldo). não está 
medindo esforços no sentido de 

rf'sg.::tlar os valores culturai,;;; es­

quecidos pela memória iguaçu­
:ma. r mais: todo es.c:.e esforço 
dirige-se para o objetivo de fa-
1cr de Nova Iguaçu a capital 
cultural da Baixada. 

Entre os diversos projetos 
esportivos e culturais progra­
mados pela Secretaria encontra­
se o prêmio Destaque da Cul­
turJ no ano de 1998. que será 
definido a partir da eleição da 
qual participarão todos os jor­
nalistas que atuam em Nova 
Iguaçu. 

Na noite de segunda-feira 
( dia 23). o segundo encontro 
dos jornalistas se deu na Chur­
rascaria Rodeio. onde todos os 
representantes dos veículos de 
comunicação que estavam pre­
sentes. além de diversos asses­
sores de imprensa das mais va­
riadas instituições. decidiram, 
em con~en~o. premiar os se­
guintes setores: Artes Plásticas, 
Artes Cênicas. Expressão Cor­
poral (Dan~-a), Cinema, Preser­
,·ac,io da Memória Cultural, 
E1ls1110, lnstituu;iio de A<cs,stên­
cia Social, Esporte, Música, 
Literatura, Gastronomia e, 
como homenage"1 especial, a 
casa de espetáculos Riosampa. 

Segundo Paulinho Leopol­
do. --o resultado da premiação 
só será divulgado no dia da en­
trega dos troféus, a ser realiza­
da na data comemorativa da 

Paulinho Leopoldo 

fundação da cidade, ou seja, em 
15 de janeiro, quando na oca­
sião também realizaremos o 
Baile da Cidade". Paulinho des­
tacou ainda que "este tipo de 
evento torna-se, para nós que 
trabalhamos com cultura, não 
apenas um merecido reconhe­
cimento a estas pessoas e enti­
dades que contribuem para o 
desenvolvimento de nossa cida­
de, mas também uma oportuni­
dade de revelar a toda a socie­
dade iguaçuana, todos os valo­
res culturais deste município". 

Os troféus que serão ofere­
cidos pela Secretaria de Cultu­
ra, Esporte e Lazer terão os se­
guintes patronos: Mauro Lemos 
de Azeredo (Artes Plásticas), 
Geraldo Ozanam F. Campos 
(Artes Cênicas), MMly Mauos 
(Expressão Corporal), Avelino 
de Azeredo (Preservação da 
Memória Cultural), Ruy Afrâ­
nio Peixoto (Ensino), Newton 
Gonçalves de Barros (Institui­
ção de Assistência Social), Le­
ônidas da Silva Barros (Espor­
te), Manoel Brilhante (Música) 
e Hercy Charpinel Gama (Li­
teratura). 

Moradores da Rua Barros 
Junior protestam contra 

proibição de estacionamento 
Esta semana a redação do Correio da Lavoura foi procura­

<la por diversos comerciantes estabelecidos na Rua Dr. Barros 
Junior. todos visivelmente contrariados pelo fato de que oco­
mércio está sendo muito prejudicado com a decisão da Coorde­
nadoria do Si~tema de Trânsito Municipal (COSITRAN), que 
proíbe o estacionamento de carros em ambos os lados daquela 
rua do centro da cidade. 

Segundo Silvelir Sampaio Diniz, comerciante de um peque­
no bar na Rua Dr. Barros Junior há cerca de seis anos "as 
, e~da.s estão caindo porque os nossos fregueses nã~ pod~r:, es­
tac,onar seus _carr~s para efetuarem suas compras tranquila­
mente. E.<ta situaçao - ressalta Silvelir - precisa ser revertida, 
nosentidode que se libere pelo menos um dos lados da rua para 
o estacionamento". Conclui na página 3 

Nu 811.rru.s Junior, segunda u Cusllran, Uji c:tlrro:, MÍ poderão 
pt:mumco:r estaciunados por l S nunutus. 

Redução das passa~ens de ônibus 

Rodoviários acham a medida boa 
desde que a qualidade dos 

serviços seja mantida 
Considerando as diversas 

atividades do Sindicato dos 
Trabalhadores em Transportes 
Rodoviários de Nova Iguaçu, 
neste ano de l 998 o setor ad­
ministrativo da entidade regis­
trou um crescimento substan' 
cial dos associados necessita-
dos que precisam de assistên­
cia e tratamento médico. Para 
atender a esta numerosa de­
manda, o Sindicato dos Rodo­
viários dispõe de 30 profissio­
nais em seu departamento mé­
dico-ambulatorial. 

O presidente Jorge Medei­
ros Freitas ressalta que a atua­

ção do Sindicato está concen- Jorge Medeiros Freitas 
trada em priorizar o atendimen-
to em serviços nos setores de saúde, educação 
e lazer. Com relação a saúde, o fato relevante é 
o projeto para a construção de um prédio de 
dez andares. Situada próxima à sede adminis­

trativa da entidade, na Rua Antonio Rabelo 
Guimarães, centro de Nova Iguaçu, a Clínica 
deverá estar pronta até o ano 2000. 

Atualmente, em média, são efetuadas 300 
consultas por dia, na parte clínica e em servi­
ços de Odontologia. O Departamento Médico 
está dividido desta maneira: Cardiologia (a 
mais solicitada); Pediatria e Ginecologia, além 
de assistência em Odontologia e Oftalmologia. 
Para os casos de emergência que exigem trans­
ferência e encaminhamento dos associados, o 

Sindicato dos Rodoviários possui duas ambu­
lâncias, sendo que um dos veículos é plenamente 
equipado com instrumentos utilizados nas Uni­
dades de Tratamento Intensivo (UTI). Sobre 

este aspecto, a entidade mantém convênios com 
a Associação de Caridade Hospital Iguaçu, 
Santa Casa de Misericórdia e Hospital Geral 
de Bonsucesso. Paralelamente a isso, Jorge Mê­
deiros Freitas revelou ainda que, periodicamen­
te, são realizadas campanhas de orientação 
médica, especialmente sobre hipertensão arte­
rial, em atenção aos associados de idade avan­
çada, mesmo que estejam na condição de apo­
sentados. 

Continua na página 2 

Plano 
Estratégico 

promove 
I Ciclo de 
Palestras 

A pequena história de 
uma grande entidade 

(página 2) 

Os coordenadores do Pla­

no Estratégico do Desenvolvi­

mento de Nova Iguaçu estive­

ram reunidos, na última se­

gunda-feira, na sede da Se­

transpani (Sindicato das Em­

presas de Transporte Coleti­

vo de Nova Iguaçu), quando 

decidiram pela realização do 

1 Ciclo de palestras, denomi­

nado Diálogo com o futuro, 
e que será realizado no audi­

tório do Instituto lguaçuano de 

Ensino (Rua Bernardino Me­
l lo, 1171 - centro), das 

18h30m às 21 horas, nos dias 

30 de novembro, 7 e J 4 de 
dezembro. 

Conclui na página 2 
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...: "Da 5ª série ao Vestibular, uma lição de qualidade." 

Bornier 
defende a 

privatização 
daCEDAE 

O Prefeito Nelson Bornier 
revelou esta semana, repor• 
tando-se à entrevista concedi­
da pelo deputado eleito, Artur 
Messias (Pl), ao CL na últi­
ma edição, sobre a decisão do 
Governo do Estado de privati­

zar a Cedae na próxima se­
gunda-feira, "que a manuten­
ção, pelo Estado, da prestação 

de serviços de água e esgoto só 
serve aos interesses dos mara­
jás existentes na empresa esta­

tal e aos políticos fisiológicos 
da coligação que elegeu An­
thony Garotinho''. 

Nelson Bomier 

Bornier está confiante na 

privatização porque, segundo 
ele, ''o leilão da Cedae, segun­

da-feira agora, está protegido 

pelos atos legais tomados pelo 

governador MarcelloAlencar. 

Não tenhodúvidas-disse Bor­

nier - que Nova Iguaçu será 

beneficiada pela privatização 
da Cedae, já que os recursos 

que o Município receberá. a 
título de indenização. serão 

utilizados na realização de 

obras de infra-estrutura em 
praticamente todos os bairros 
até o ano 2000. O Prefeito de 

Nova Iguaçu observou ainda 
que os deputados que são con­
tra a privatização, --na verda­

de não querem enfrentar are­
al idade de um ser, iço público 
que não vem sendo prestado 

há anos pela Cedae ". 
Ao se referir às criticas de 

Messias a Marcello Alencar, 
pda insistência do Governa­
dor em privatizar a Cedae. 

Born1er é de opinião que o 
deputado pelista "já está re­

zando na cartilha de Sergio 
Cabral". E finalizou di1cndo: 
"Os atuais deputados esudu­

ais que aprovam o Programa 
Estadual de Privatização, no 
qual a Cedae esta inclu1da, são 
os mesmos que agora,de modo 

incoerente, aprovaram um De­
LTeto Legislativo com a finali­
dade de não permitir que a 
Cedae vá a leilão na próxima 
segund1rfeira . 

• 
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Redução das passaa:ens de ônibus 

Rodoviários acham a medida boa desde 
que a qualidade dos serviços seja mantida 

<.-ondUJão du 1' pá,tma 

Setor Juridko. É con,titu1do de 12 advogados que atuam aten­
dendo "ª"' que~1~ trabalhista. criminal. cível e. consequen1cmen-
1e. em rccur..os nas multas dt trânsito e homologação. 

Departamento Social • Localizado em Belford Roxo, a sede 
social é dotada de quadra, 2 piscina,, campo para a prática de fute­
bol soça11e e fuL~al. Mensalmente, o Sindicato fornece cesta bá~ica 
de alimenros. promove excursões e bailes da terceira idade. Além 
do lazer, exisle uma sala de 1reinamcnto de motoristas, especial• 
menle em direção defensiva e auto•escola. Na preparação dos 
molorista~ são u1ilizados doi.s ônibus e dois automóveis do 

tipo ~edan. . 
Depois de sua explanação inicial. a reportagem partiu para um 

jogo de perguntas e respostas com Jorge Medeiros Freitas, sobre 
fat°' e situações da hora presente que envolvem os transportes cole­
rivos. o rodoviário especialmente. 

A ENTREVISD\ 
CL-Comoosenhor necebeu a anunàada decisíiodofuturoGo­

vemador Anthony Garotinho, de fazer baixar o custo das pas­
s11gens na área do Grande Rio'/ 

JMF. Recebi a notícia com muito agrado e entusiasmo. Afinal 
de contas. são aproximadamente 98% da população que utiliza os 
ôrúbu,. Concordo com a redução dos preços desde que prevaleça a 
boa qualidade do serviço, e, com isso, logicamente, os passageiros 
não sejam prejudicados no quesito conforto. Certamente esta atitu­
de vai melhorar a condição social do povo. 

CL. Até os usuários já pen:eberam (muitos até indignados) 
que a implantação das catracas eletrônicas nos ônibus vai pro-

vocar o aumento do dt.-sempr-q:o. Como solucionar essa questüo 
politicamente, no con~uente confronto com o Sindicato patro~ 
nal'! 

JMF • Ape.sar de considerar este fa10 inevitável, devido ao pro­
ces~ acelerado de indu~trialização mecânica em detrimento do ser 
humano que "eles" chamam de globalizuçaio econômica. Portanto, 
anlcs de adotar a~ catracas eletrônicas os empresários do setor aulo­
motivo e o Governo deveriam ter con..,ciência de que isso signífica 
estar diante de um caótico problema social, isto é, são J 8 mil profis­
sionais na "Dança dos De.,empregados". Em suma, i~so é algo para 
acontecer no futuro. 

CL - As decisões desta semana, de aplicação rigorosa do que 
regulamente o novo C6di,:o Nacional de Ttíinsito, ameaça, por 
sua vez, ampliar furiosamente o índic~ de desemprego. A im­
prensa apontou, e~ta semana, só no âmhito da capital do Estado, 
cerca de 7 mil motoristas que já estariam no limite de seus pon­
tos para terem suas carteiras cassadas. Este rigor da lei vai atin. 
gilj em que proporções, a nossa região'! 

JMF · Quem elaborou o novo Código Nacional de Trânsito 
constatou o seguinte: 90% dos incidentes são causados por falha 
humana; 6%, estradas em má conservação, e 4% devido a problemas 
mecânicos. 

Antes de implantar o novo Código de Trânsito, o Governo deveria 
promover uma ampla e ostensiva campanha educacional. Existem 
muitas multas e faltam estradas. Num País onde a falta de escolari­
dade é uma coisa exorbitante, seria extremamente neceMário educar 
e ensinar o povo. 

O novo Código se transforma apenas numa fonte geradora de 
renda para o Estado e Municípios. Enfim, é um absurdo: existe mais 
punição baseada no "cassa-dinheiro" do que orientação. 

A pequena história de uma grande entidade Plano Estratégico 
promove I Ciclo 

de Palestras 
W I\GNFR BISPO 

Almeida dos Santos 

Há 35 anos, a Câma 
ra de Dirigenl~ 
Lojistas de Nova 

Iguaçu (CDL-Nl), era inau­
gurada numa pequena sala 
situada à Rua José Hipólito 
de Oliveira. no centro deste 
município. Naquela época, a 
entidade era conhecida ape­
nas por sua atuação no Ser­
viço de Proteção ao Crédi­
to. que fora fundada em 23 
de novembro de 1963, por 
um grupo de empresários da 
região. Esta atitude se deu 
cm virtude do desenvolvi­

Flagrante da mesa que presidiu a solenidade de posse da 
diretoria da CDL, vendo-se ao centro o Prefeito Nelson Bornier 
e o presidente Walter Jordno Boscarino. 

me1110 do comércio iguaçuano e, consequen­
temente, o número de pessoas que se toma­
vam inadimplentes era maior que a propor­
ção de cre-;cimento da cidade, ou seja, um pro­
blema comum aos grandes centros empresa­
riai~. 

Com um esforço que marca o espírito dos 
grandes empreendedores, a entidade chegou 
a funcionar com quatro salas em um prédio 
na Av. Nilo Peçanha, e logo depois, com sua 
credibilidade aumentando em meio aos comer­
ciantes, novos sócios foram surgindo e, em 
1988, a entidade inaugurou, na Av. Governa­
dor Portela, o seu prédio, local onde hoje fun­
ciona atendendo diversos sócios e amigos 
deste município. 

Sempre num estilo moderno de adminis­
trar, a CDL-NI foi a primeira cm todo territó­
rio nacional a ler uma presidente mulher, Ce­
cília Alves Borges, e recentemente automati­
zou todo o Serviço de Proteção ao Crtdito. O 

recente lançamento do seu cartão Vantagens, 
concede a cerca de 12 mil funcionários das 
empresas associadas à entidade, um crédito 
pré-aprovado. 

No campo das artes, a manutenção de 
um espaço artístico cultural, em seu pré­
dio, tem contemplado milhares de pesso­
as com as mais variadas exposições de 
diversos artistas da região. Tudo no pro­
pósito de difundir a cultura local, consti­
tuindo-se em um espaço alternativo para 
os artistas. 

Hoje, madura e com trinta e cinco anos de 
prestação de serviços a Nova Iguaçu, sua 
meta para a virada do milênio se baseia numa 
nova estruturação, tanto cm campanhas pro­
mocionais, como na qualidade da prestação 
dos serviços. E é por esse e por outros moti­
vos mais que a equipe do Correio da Lavoura 
lhe parabcniza pelos seus 35 anos ininterrup­
tos de atividades. 

...._ / 

conclusão do 1• pPgina 

Segun(\o seus organizadores, 
este I Ciclo de Palestras tem como 
objetivo resgatar a cidadania, a 
partir de um proces..ç;o de consci­

entízação e reconhecimento, por 
parte do indivíduo, do ambiente 
no qual está inserido, tornando-o 
desta forma parte integrante e fer­
ramenta de transformação que, 
naturalmente, viabilizará a imple­
mentação de uma política de in­
vestimentos nos planos social e 
urbano. Entre os palestrantes con­
vidados, destacam-se o Secretá­
rio Municipal de Urbanismo e 
Meio Ambiente, Vicente Lourei­
ro, que abordará o tema Diretri­
zes Vigentes para o desenvolvi­
mento da Çidade, e o vice-Go­
vernador Luiz Paulo Corrêa da 
Rocha, que falará sobre Circu­
lação e Transporte em Nova 
Iguaçu. 

As datas e os temas do I Ciclo 
de Palestras ficaram assim defi­
nidas: Dia 30.11 • 1) Nova Iguaçu 
em Números; li) Projeto Iguaçu 
(Drenagem); Ili) O Desafio dosa­
neamento (Água e Esgoto). Dia 
7.12 - 1) O desafio de Urbanizar 
Nova Iguaçu; li) Qualidade de 
Vida em Nova Iguaçu; Ili) Dire­
trizes Vigentes para o Desenvol­
vimento. Dia 14.12 - l) Infra-es­
trutura para o Desenvolvimento 
de Nova Iguaçu; 11) Circulação e 
Transporte de Nova Iguaçu. 

Diva de Resende Soares 
Um ano de saudades 

José Lopes de Brito 

A famiha de Diva de Resende Soarea convida 
parentes e amigos para a Missa em sua memória que 
será celebrada no dia 1 • de dezembro (terça-feira ptó­
x1ma), ás 19 horas, na Catedral de Santo Antonio, na 
Rua Marechal Floriano Peixoto. 

E desde já agradece a todos aqueles que compare­
cerem a este ato de fé cristã. 

Nova Iguaçu, 26.11.998 , 
' 

(Missa de 7'1 dia) 
A Familia do Cap. José Lopes de Brito convida ami­

gos e demais parentes para a missa de 7'íl dia que será ceie• 
brada em intenção de sua bonissima alma. às 8 horas do 
próximo dia 1• de dezembro (terça-feira), ás 8 horas , na 
Catedral de santo Antonio de Jacut1nga (Rua Marechal Flori­
ano Peixoto. 2262 - Centro - Nova Iguaçu) 

E desde já antecipa agradec<mentos a todos aqueles que 
comparecerem a este ato de fé cristã 

Nova Iguaçu, 27.11.1998 
, 

Micrografix lança o NetworkCharter 
O software integrou desenho, busca 

e documentação de rede 
A Micrografix, líder em desenvolvimento de softwa­

res gráficos corporativos, de gerenciamento e de de­
senho de rede, está lançando o NetworkCharter. O sof­
tware que integra o trabalho de busca, documentação 
e desenho de rede, é uma solução que permite aos 
profissionais da área de tecnologia de informação tra­
balham totalmente integrados com suas redes. 

A decisão da Micrografix de desenvolver o Ne­
tworkCharter aconteceu após verificar as dificuldades 
que executivos de pequenos e grandes negócios en­
frentam para administrar os complexos sistemas de 
redes. Somando a isso, a competitividade do mercado 
obriga as companhias a se atualizarem constantemen­
te aumentando, consequentemente, a carga de traba­
lho dos gerentes de tecnologia de informação. 

O produto faz pare da nova estratégia da Microgra­
fix que está direcionando seu foco de atuação ao mer­
cado corporativo. O objetivo da empresa é criar sof­

twares gráficos inteligentes, que atendam as necessi­
dades das corporações de maneira organizada, atra­
vés de uma solução que proporciona também redução 
de custos. 

Segundo Tim Washer, diretor de mercado corpora­
tivo para a Access Media lnternational, "o NetworkChar­

ter, da Micrografix, valoriza o trabalho de desenho e 
configuração de rede automatizados. Ele fornece uma 
solução fácil de ser implantada e de resultados rápi­
dos, principalmente para pequenos negócios". 

Fundada em 1982, a Micrografix é fabricante do pri­

meiro pacote gráfico completo para Microsoft Office e 
Windows. Depois de celebrar seu 16º aniversário, as 
operações globais aa empresa alíligem a América do 
Norte, Europa e vários mercados em crescimento da 
América Latina e da região Ásia/Pacífico. Durante sua 
trajetória de sucesso. a Micrografix criou softwares pre­
miados como o American Greetings, CreataCard, Flo­

wcharter, Graphics Suite, Designer, Picture Publisher, 
Simply 30, Small Business Graphics and Print Studio, 
Webricity e Windows Draw. 

Recentemente, lançou mais três produtos voltados 
para corporações: ISOCharter, Optima 2.5 e Enterpri­
seCharter. Hoje, a empresa pretende dar ênfase ao 

mercado latino-americano e trabalho no Brasil com dois 
distribuidores: Acorp e lngrade Micro, peças chaves 
para expansão da marca no pais. 

Fonte: Rodrigues.& Freire - Comunicação 

Alô,Alô!!! 
Para Márcio Fonseca, diretor do Colégio JF. Em­

presário que investe e privilegia as parcerias do nosso 
município. 

Correspondência para esta coluna (via e-mail): 
cache@abeu.com.br 
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NEGÓCIO É 
o SEGUINTE 

Arthur Cantalice ! 
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Na lama com FHC 
_ Ai fomos ao presidente e ele falou: "Nós ta":'bém 

Já estamos investigando isso porque o pessoal de infor-

mação tá lá" . . 
Este é um trecho da entrevista que o famigerado Luiz 

carlos Mendonça de Barros, ex-presidente do BNDES 
e até outro dia Ministro das Comunicações, deu à revista 
JstoÉ. dias antes de sair do cargo. O título da entrevista: 
·o presidente sabia de tudo".. . . . 

Quer dizer, o presidente v1a1ante e entregu,sta sabia 
de tudo mas ficou na moita. Segundo Luiz Canos Men­
donça de Barros, FHC disse a ele e ao André Lara Re­
sende, então presidente do BNDES, que ouviu as fitas e 
que nelas não encontrou absolutamente nada de mais. 

Vejam só como caminham as coisas nas altas esfe­
ras do poder federal comandado por FHC. Numa das 
fitas dá pra gente sentir o baixíssimo nível do linguajar 
de Luiz Carlos Mendonça de Barros. Numa das conver­
sas telefônicas com André Lara Resende, o famigerado 
Luiz Carlos falou assim: "Se der merda, nós estamos 
todos juntos". Como deu, ele e seus parceiros de altíssi­
mas aventuras nesse mar de lama das privatizações 
pediram demissão. 

Pensando que o povo brasileiro é todo ele constituí­
do por ingênuos e otários, p presidente viajante e entre-
9uista lamentou a demissão do grupelho e afirmou isto: 
"Com a demissão, perde o país e perco eu·. Mas, na 
realidade, a demissão teve o objetivo de afastar o fan­
tasma da criação de uma Comissão Parlamentar de In­
quérito (CPI), na qual todo esse mar de lama onde na­
vegavam FHC e seus importantes assessores, poderia 
ser devidamente investigado. 

Fazendo um manjado jogo-de-cena, jogando pra ar­
quibancada, o presidente viajante e entreguista disse 
estar indignado por terem colocado grampos em telefo­
nes. Garantiu FHC que tudo será feito para colocar o 
mandante do grampeamento e seus executores na ca-

deia. ~ "' 
Negócio é o seguinte: quanto aos escabrosos ne­

gócios envolvendo as impatrióticas privatizaçóes, FHC 
faz de conta que isso não existiu. 

Pedro Simon 
O senador gaúcho Pedro Simon (PMDB) fez um bri­

lhante discurso quando o então Ministro das Comunica­
ções LJiz Carlos Mendonça de Barros foi ao Senado para 
dar explicações sobre o mar de lama das privatizações. 
Pedro Simon, que iniciou sua trajetória de grande ora­
dor na política estudantil, mostrou ao famigerado Luiz 
Carlos que o melhor caminho seria renunciar ao cargo 
de Ministro das Comunicações. 

Lamentavelmente, poucos dias depois, o mesmo Pe­
dro Simon afirmou que toda aquela sujeira não arranha­
va a imagem de Fernando Henrique. 

Negócio é o seguinte: o senador gaúcho tentou li­
vrar a cara do presidente viajante e entreguista, cuja 
imagem está mais do que arranhada. Está suja de lama. 

De novo nos bastidores da ABI 
Semana passada, escrevi que o jornalista e empre­

sário (hoje mais empresário do que jornalista) André 
Moita Lima recebeu, dos cofres da ABI, em números 
redondos, R$ 34 mil referentes a comissões. Logo al­
guém teve e gentileza de me enviar dados exatos devi­
damente copiados de uma Ata da reunião da Diretoria 
da ABI realizada dia 20 de outubro: "Foi repassada à 
firma Moita Lima Produções e Comunicações Lida. a 
importãnciade R$ 27.536.72, referente ao saldo de seu 
crédito relativo á edição especial do Jornal da ABI. Por 
outro lado, o tesoureiro José Peroba adiantou que a Vo­
lkswagen do Brasil já depositou, na conta da ABI, a quan­
tia de R$ 27 mil, referente á participação da empresa no 
pro1eto do site da ABI na Internet. A firma de André Moi­
ta Lima tem direito a um repasse de R$ 5.400,00 sobre 
o valor depositado". 

Além da comissão em cima do que pagou a Volks, 
esse bom moço chamado André Motta Lima vai receber 
outra bolada em cima do que pagará a Souza Cruz. 
Como dizia o falecido lbraim Sued, em sociedade tudo 
se sabe. E tem mais: sócios da ABI solicitaram à Direto­
ria que mande publicar no Jornal da ABI o contrato as­
sinado com a Souza Cruz, os pareceres do Consultor 
Jurídico e da Comissão Fiscal e a decisão do Conselho 
Administrativo sobre tal contrato. Nos bastidores da ABI 
há rumores de que a Souza Cruz, numa das cláusulas: 
exige sigilo absoluto. Cadê a tal transparência? 

PERFIL------- A~-tc,,,~ 

José David 
__________________________ Luiz Martins de Azeredo 

A saudade é a 
memória do coração 

(Coelho Neto) 

Nascido a 16 de janeiro de 
1895, na localidade de Chic­
Chic, no Líbano, país do Ori­
ellle Médio, José David, filho 
de David Salomão Saad e 
Sada Cury Saad, veio para a 
velha Maxambomba em 1912 
e foi recebido com alegria na 
casa de seus primos, Salim 
Pedro e Nura Salim Pedro, que 
já se encontravam aqui havia 
algum tempo. E ali ficou rece­
bendo os conselhos, a orien­
tação e carinho daqueles pa­
rentes amáveis, acolhedores. 
Com seus 17 anos, cheio de 
vida e muito entusiasmo para 
o trabalho, logo se entregou à 
dura tarefa de mascate, per­
correndo as vizinhanças da 
cidade, como Cabuçu e Mara­
picu, e indo mais além como 
Morro Agudo, Austin, Quei­
mados e Belém, hoje Japeri, a 
oferecer para compra as mer­
cadorias que levava de casa 

Seu David e D. Emília atrás do balcão da antiga Casa David, ponto 
de referência obrigatória no ramo de tecidos e armarinho, no 
tradicional comércio daAv. Marechal Floriano. (Foto do arquivo de 
Sada Baroud David). 

em casa, tais como objetos manufaturados, pa­
nos, jóias etc., sempre com muita dificuldade 
em comunicar-se com os futuros fregueses, que 
pouco ou nada o entendiam e vice-versa. Mas 
com jeitinho todo especial, gentil, cativante e 
respeitoso, foi conquistando toda gente, fazen­
do de cada freguês um amigo certo, pois a 
maioria passou a compreender, a entender que 
aquele jovem lutavá denodadamente pela sua 
sobrevivência, entregando-se de corpo e alma 
àquele negócio pequeno, modesto, mas fran­
coJ sincero. 

José David, determinado, seguro do que 
pretendia: vencer, foi progredindo, tanto que 
a primeira fase de seu labor passou sem du­
rar muito. Estabeleceu-se em sociedade com 
Pedro e Miguel Geara, instalando a Casa Vi­
oleta, de armarinho. E mais: desfeita a socie­
dade em 1929, estabeleceu-se em seguida com 
negócio próprio, no mesmo ramo, abrindo a 
Casa David, na Rua Marechal Floriano Pei­
xoto, J 5 - B, hoje n• 2047, onde permaneceria 
até 1972, ao completar 43 anos de trabalho 
efetivo, dedicado. E quantos amigos e admi­
radores não granjeou assim! 

José David casou-se a 10 de novembro de 
1932 com Emília Baroud, que lhe deu cinco 
filhos: José David Baroud Filho, técnico de 
administração da Petrobrás, e Sada, Maria, 

Salomão e Felipe Baroud David (falecido), 
professores. 

Integrado assim não só no comércio, mas 
.ainda na sociedade local, José David tornou­
se sócio fundador do E.C. Iguaçu (matrícula 
n• 47); um dos fundadores da Liga Católica, 
quase sempre convidado parcrpqrticjpar da 
cÓmissão de festeiros. de San/Ó AJJtônio; .exí­
mio 1ogailor de bilhar, vencendo-várias vezes 
torneios realizados no antigo Bar do Soma; 
proprietário ainda, ao tempo dos laranjais em 
flor, de uma chácara em Caramujos, hoje En­
genheiro Pedreira. Era membro efetivo da 
Missão Maronita do Brasil, sediada no Rio de 
Janeiro. 

Após longa enfermidade, José David fale­
ceu nesta cidade a 29 de julho de 1975, dei­
xando consternados o comércio e a sociedade 
iguaçuana, esta que havia acolhido com sim­
patia o jovem mascate libanês e que chegaria 
a respeitá-lo como chefe de família exemplar 
e negociante probo, a querer-lhe bem por sua 
integridade de caráter. 

Hoje seu compatriota, o notável poeta-fi­
lósofo Kahlil Gibran, diria com certeza: "Ele 
está onde nossos olhos e ouvidos não podem 
alcançar. Sua morada agora é no mundo do 
espírito, cujos habitantes também dele muito 
necessitam''. 

Moradores da Rua Barros Junior protestam 
contra proibição de estacionamento 

conclusão da 1• p4gina 

Outro argumento utilizado 
pelos comerciante ínstalados na 
Rua Dr. Barros Junior é o de que 
na Rua Otávio Tarquínio, por 
exemplo, onde existem termi­
nais de várias linhas de ônibus, 
ainda é permitido o estaciona­
mento do lado esquerdo, bem 
como na Av. Nilo Peçanha que, 
mesmo tendo muito mais movi­
mento do que a Barros Junior. 
pennite-se o estacionamento no 
lado direito. Isto sem contar com 
a, ruas D . Walmor e Amaral 
Peixoto, onde se verifica o esta­
cionamento nas duas laterais 

O que diz a COSITRAN 
Segundo o Coordenador do 

Sistema de Trânsito, Jamil Rime 
Bacher, "esta situação é muito 
delicada. Para resolvê-la, já pe­
dimos a confecção de vinte pla­
cas que serão colocadas nestas 
ruas onde o problema tem ocor­
rido. Essas placas vão balizar 
o estacionamento. que será 
permitido por um período de 
quinze minutos, sendo que 
neste caso o motorista deverá 
deixar o pisca-alerta ligado. 
Sendo assim, o motorista s6 
será multado se ultrapassar o 
tempo permitido de quinze 
minutos". 

E.sta prática, no entanto, só 
scrâ tolerada até a aprovação do 

Projeto Y"g" Certa, segundo o 
qual o motorista, de posse de um 
canão que poderá ser adquirido 

nas bancas de jornais ou loteri­
as, terá fixado o tempo em que 
poderá ficar estacionado nas áre­
as previamente demarcadas pela 
COSITRAN. "Só que este Pro­
jeto - disse Jamil - ainda se en­
contra em fase de estudos, só 
devendo ser aplicado a panir de 
janeiro do ano que vem. En­
quanto isto não acontece, ire­
mos instalar as tais placas 
referidas anleriormente, que 
permitem o estacionamento 
por quinze minutos. Mas para 
tanto - alerto - é preciso que 
os próprios motoristas e co­
merciantes destas ruas cola­
borem, no sentido de obser­
varem o tempo exato de per­
manência dos veículos estaci­
onados". 

Joónda 
Rua 

Deu no jornal O Dia. de do­
mingo passado. que a Baixada só 
tem um policial para cada t.092 
habitantes. t uma estatística 
das mais alarmantes, quando sa­
bemos que a violência cresce dia 
após dia. Este é mais um desa­
fio para o governador eleito An­
tony Garotinho, que não pode 
contratar mais policiais. A saída 
é tentar remanejar o pessoal do 
serviço burocrático para ~s ruas 
de todo o Estado, principalmen­
te na Baixada. O déficit hoje é 
de 10 mil policiais em todo o 
Estado. 

Desse jeito, vai ficar difícil a 
Baixada vencer o estigma de ter­
ra sem lei. 

Infrações poderão 
demitir 7 mil motoristas 

de ônibus 
Uma coisa boa o novo Códi­

go Nacional de Trânsito poderá 
trazer em beneficio dos usuári­
os: a punição dos maus profissi­
onais do volante que não respei­
tam as leis do trânsito, nem os 
passage iros. A medida prevê a 

suspensão da carteira do infra­
tor que acumular mais de 20 
pontos no prontuário do Oetran. 
As empresas de ônibus progra­
mam para o mês que vem oco­
meço das demissões, por jusca 
causa, dos empregados qae per­
derem a carteira. Ao todo, são 7 
mil infrarnres de um universo de 
22 mil motoristas no Rio. A me­
dida depende apenas do convê­
nio entre a Prefeitura e o Esta­
do, a ser firmado nos próximos 
dez dias. O Sindicato dos Rodo­
viários reconhece que 7 mil mo­
toristas cêm mais de 20 pontos 
acumulados, mas pede anistia e 
ameaça com greve. 

Não basta ser pai, tem 
que participar 

O juiz Siro Darlan agora vai 
responsabilizar o pai do menor 
ou adolescente que for flagrado 
fazendo uso de bebidas alcoóli­
cas. Já não é sem tempo./\ lei é 
antiga, mas somente punia a 
quem vendia. É preciso dividir 
as responsabilidades. inclusive 
até em caso de delito do menor 
infrator. Fazer filho e jogar no 
mundo é fácil. Já bastam os pro­
blemas existentes na sociedade 
com os rebeldes sem causa e os 
menores abandonados. 

FHC e os homens de 
colarinho branco 

A dependência da política 
neo-liberal, de doação do patri­
mônio escacai através da farsa 
das privati1..ações. mergulhou o 
Paí$ numa crise econômica e 
social sem precedentes. Agora 
vem o esclndalo dos grampos 
(privatizações das ceies) para 
desviar a acenção do povo. Mas 
as medidas provisóri.is estão af 
para aprofundar mais o dC.Je~• 
prego. Ao contrário do promet~· 
do, não vão diminuir o déficit 
fiscal. porque o pacote do gover­
no resume-se a uma decisão de 
fachada, que garance o paga­
menro dos juros da dívida aos 
agiotas incernacionais, levando 
cada vez m.iís o Bruil para u 
fundo do poço. 
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Feelings 
Conc.egue algucm descre\.'cr um ..-.cntimen1<''? ... 

Muitos tim lentado. pretensiosos. e na maioria da'- vezes a 

fru,;;lração é o re,ultaUo Uc,,.t ousadia de prclcnder transfor­

marem palavras O que<; c11x·na<. difuc;.<1 e confusamente experi-

mentado. 
Concebemos O ser humano como um sistema idêntico a to­

dos os outros do Universo, trilhando os mesmos padrões que 

regem todo organismo natural que o cerca, sem sequer aperce-

ber-se di~so. 
Somos cristais. com faceta.< oposta< e complementares, acre­

ditando sermos ··bons·· ou ··maus", e que na vivência predomi­

nante de um ou outro padrão de comportamento, fica definitiva 

e seguramente excluído o seu oposto dentro de nós. Por esse 

motivo. sentimentos pouco aceitáveis sempre são relegados à 
inconsciência, ou projetados como sendo "do outro", e na mai­

oria das vezes fantasiados como dirigidos a nós. 

Mas existem pessoas que fazem exatamente o contrário, per­

cebendo apenas o que há de ··ruim" em si mesmos, e rotulando­

se a partir daí como "maus", não acreditando terem direito à 

sua quota de alegria nessa vida. 

A verdade é que não somos exclusivamente nem uma coisa, 

nem outra. Temos em nós o potencial para todas as "bondades" 

e "maldades· do mundo, precisando sabermos utilizá-lo de for­

ma positiva e harmônica. 

Seria bastante útil, a nível de auto-conhecimento, e portanto 

de possibilidade de crescimento, se tivéssemos o hábito de ten­

tar identificar gradativamente (porque não é uma coisa que se 

consiga rapidamente) os nossos sentilT)entos, a partir das pró­

pria., vivências, do ponto de vista de quem sente e percebe estar 

sentindo, de dentro para fora, sem censura ou crítica formal. 

\ ''"'"' t~nlar. mesmo que seja por breve espaço de tempo. 

Frustração:subitamente a impressão de haver-se envelhe-

Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 

cido por dentro e por fora. Um cansaço enorme, somente com­
parado àquele de quem andou muito tempo por uma estrada, 

empurrado pela antecipação dn aconchego do abraço na chega­

da. que enfim lhe fará .rulgar que valeu a pena ter insistido, 

apesar de todos os mo111cn10, em que pensou em desistir, e de 

repente descobre que essa não era a estrada: a correta ele dei­

xou há muitos quilômetros atrás, precisando então retornar e 

recomeçar, se ainda lhe restarem forças. 

Inveja: escutar ou as~istir ao :-.ucesso do outro, mesmo que 

muito amigo, tentando não perceber, ma.s sem conseguir, uma 

sensação de pequenez tomando conta de todo nosso ser. Uma 

espécie de vergonha por não poder estar relatando o mesmo. 

Sobrevem todas as sensações descritas no item acima. 

Ódio: como se uma onda vermelha e quente fosse nos var­

rendo, de baixo para cima, até atordoar a razão e entorpecer os 

sentidos, tornando-nos capazes dos maiores desatinos, ou ape­

nas da certeza de que, por um milésimo de grau, poderíamos 

cometê-los. A posterior consciência de que um monstro coabita 

em nós, apesar de acorrentado. 

Ciúme: uma necessidade quase compulsiva de descobrir algo 

que jamais gostaríamos de descobrir, porque isso nos levaria à 

perda da ilusão e do sonho. Uma sensação de estar acorrentado 

a essa necessidade, como uma idéia fixa que deixa todos os 

outros assuntos e compromissos em segundo plano. Um tremor 

pré-orgásmico, toda vez que algo parece estar indicando uma 

traição, levando-nos a sair passional mente em busca da confir­

mação, que não ocorrendo, causa uma intensa sensação de alí­

vio e cansaço. Uma constante insegurança, acompanhada do 

sentimento de perda iminente. 

É assim que você vivencia esses sentimentos? ... Se não, 
preste atenção em como eles ocorrem em você mesmo. 

OBS: Os leitores que queiram dirigir perguntas a essa coluna 
podem ligar para o telefone 7684684_--

UNIG lança curso de 
Mestv.ido em Educação 

inédito na Baixada 
f!. faculdade de E:<tucação e 

Leu da IJnivers,dadc Iguaçu 
(FAEL1 está com ,uas inscrições 
abcna"i para os •xame'.'i de ~ele­
çâo ao Cur.o de Mestrado em 
Educação, na áre;i de concentra­
ção cm Tecnologia Educacional 
~ aulas terão inicio cm março 
de 99. 

Segundo seu,;; organizado­
res . .. ,rata-se de Curso inédi­
to na Baixada. para o qual se­
rão oferecida~ trinta vagas" 
Poderão se inscrever lodos os 
portadores de diploma de cur• 
so superíor em qualquer área. 
O processo de seleção será 
efetuado em quatro etapas: 

prova e crua eliminatória 
prova de profici~ncia em lín~ 
gua c ,1range1ra; anàlt..,e do 
curriculum \"ita~ e entrevis­
ta cnm a banca examinadora 

A-.. in ... criçõcs terminam no 
próximo d,a 10 de dezembro e 
poderão ser feitas na própria Fa­
culdade de Educação e Letra, da 
UNIG (Campus 1. Av. Abílio 
Augusto Távora. 2134 ). A 
FAEL e.stá localizada no Bloco 
D e o horário de atendimento~ 
de segunda a sexta-feira. das 9 
às 21 horas. Maiores informa• 
çõcs pelo telefone 667-2046. As 
provas serão realizadas em ja­
neiro 

Violeta Pimenta Vieira 
(Dona Violinha) 

Vítima de derrame cerebral. veio a ~' 
falecer na madrugada do último dia 20 ') 
(se~t••feira), a Sra. Violeta Pimenta 
V1e1ra. · _ 

Dona Violinha, como era carinho­
samente tratada pelos seus parentes e 
pessoas mais íntimas. contava 86 anos 
de idade. lguaçuana de origem, aqui 
nasceu em 1912. na velha E.strada de 
Madureira. Dona Violinha era viúva do antigo comerciante 
João Vieira Fernandes. estabelecido muitos anos na Rua Mal. 
Floriano, com negócio do ramo de louças, ferragens e mate• 
riais elétricos. João Vieira chegou a presidir a Associação 
Comercial e Industrial de Nova Iguaçu e o Sindicato do Co­
mércio Varejista. 

Dona Violinha teve dois filhos: Vladimir (já falecido) e 
o engenheiro Valmir Vieira Fernandes. os quais lhe deram 
quatro netos. Seu sepultamento se deu no mesmo dia do seu 
falecimento. 20, às 16h30m. no Cemitério de Nova Iguaçu, 
com grande acompanhamento de amigos e parente!'i. 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS• DENTISTAS• PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS• ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Ser previdente é 
estar sempre assim! 

~/~ 

\ 
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.:J z; ·:1...;::; ·.J-J;;; 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3ª, 4@ E 51 feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - safas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• :::1•.0 ASPlk ,~_:Ão J..: t:,•irdur,i lo~4lluJa _no ahJume, cmu1u, c,do(c. C.:OJr..J.\. nJJc~J), UJ~tJ), .axil.n, l)J.f)JJ.a-.. mam.a ~r,1ndc Jc humcm. cu:. 
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• PI - \S 11(. \ l>I) AKl>I ~\li·. 11,.u,1 diminui~fo. C)Ui.1'>, n,u:idc,. tl~prc,.iÕc• · l."ll"J011cs. 

• J'L\", 11( "\ DI '"~I_Z p.ir.i d1m1nuu. ;;umcnur, Jc,.\Ío), fr,nuus, dcni;,Jc 1,cpto. 
• l•l.~',:l 1( \ I>:\ l ,\C. f coul. 1c:1ota, latcr,11, pllpcllfh, r1ucH.o, l)cclmf' 
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CONSUL'I AS 

bJ 768-0313 
1 1 
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MEDCOR 
SERVIÇOS DIAGNÓSTICOS 

SEU CORAÇÃO 
MERECE SER 
BEM TRATADO 

768·4684 

AY. MAL. HOIIAH PlllotO, 21 H, tlll I06 A 201 
Cl•TIO•IOIIIIIA,1•1.1 

-ÓTICA ALEMA 
DETTUNG & CIA. L TOA. 
• ÓCULOS MODERNOS 
•CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Mantenha sua saúde em dia. Leia o o INDICADOR MÉDICO o 
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'2ultura, Cazer 
dt Variedades'-

Baile de Gala festeja o 
8º aniversário da Riosampa 

lima 1101h tk muno glamour A,,im esta prometendo ser o dia 
2 de dezembro (quarta-feira). oportunidade cm que it Orqur,1ra Tupy 
çnlrarà em cena na Rio,ampa para uma apresentação que far~ parle 

da prcigramação comemorativa do 8~' ani\'Cr.;ário da ca"-a de shows 
de maior referência da região do Grande Rio. 

O R-'ile de Gala esta prometendo reunir no salão da Riosampa 
!'IOCiali1es e os muilos empresários que também fazem parte da his• 
1ôria da ca,a. A Orquestra Tupy virá ~ob a direção do maestro Bru­
no R,,drigue,. que hoje se orgulha de erguer a batura no comando 
do conjunto orque_stral mais premiado da América Latina. 

Ficha técn icn 
Data 2 de dezembro. Horário: 20 horas. Local: Riosampa. En­

dereço: Via Dutra, Km 14, Nova Iguaçu. Preços: R$ 50.00 (mesa 
com qualro lugares) e R$ 150,00 (camarote com dez lugare_s). Tra­
je: esporte fino. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

O movimento da Campanha 
Pró Maternidade de Iguaçu tem. 
na sua idealizadora, a preocupa• 
ção de solicitar o apoio e a cola­
boração de várias damas da so­
ciedade iguaçuana. Na impossi­
bilidade de se dirigir pessoal­
mente à mulher de nos..~a terra, 
a professora Elza apela para a 
imprensa, no sentido de conse• 
guir a cooperação de um maior 
número possível de senhoras 
para trabalhar neste movimento 

de caráter puramente filantrópi­
co. Atendendo à convocação da 
professora Elza, passam a con­
tribu;ir na Campanha. distribu• 
idas e-m-várias- comissões, as 
,cnhoras e :-.enhorita!'i da nos­
sa comunidade, a seguir rela• 
c,onadas. 

- Arrecadação de bebidas e 
comestíveb - 1-lenriqueaa Costa. 
Maria de Souza Araújo, Hermí­
nia Berçot de Malos e Nilza 
Mato,. 

. Para providenciar 20 me­
sas e 80 cadeira,, 'jarras, fiores, 
1oalhas. copos, bandejas etc. • 
Ca,torina Pires. Anélía Duccini 
Briro. Lais Canaxo e Guilher­
mina Borghi. 

- Ponte artística, organização 
e en:-.aio. instalação do palco e 
artistas e música - Brisabela Pa­
ladino. Cam1en Cabral e Altiva 
Cardozo Wanzeller. 

- Barracas. iluminação. ins­
ralação de alto falante - Maria 
de Lourdes Almeida Pereira, 
Maria Pereira e Aurora Mar­
que,,. 

- Propagand• e difusão da 
festa. no1iciário e ornamentação 
- Maria Barbosa de Moura. Eu­
ndi,·e Raroni. lracema Junquei­
ra e haura Balesdent. 

- Coroa da rainha, forografi­
as - Gioconda Baroni Rolo. 

Dcnrro d• Campanha. para 
o Concu~o da '-!Rainha das Bai­
t1nr1, ••• acham-,e inscritas ª"' se­
guintes candidatas: Fcmandinha 

de Araújo, Rulh Canaxo, Maria 
Aparecida Barbosa de Araújo, 
Anolga da Silva, Nicéa Augus­
to de Campos. Dilcéa Marques. 
Vera Baroni, Nilza Rodrigues da 
Silva, Arlete Nogueira, Norma 
Baroni e Eddy Leila Borghi. 

• • • 
O Cap. Coraci de Souza Fer­

reira, novo Delegado de Polícia 
neste Município, revela ao CL 
que várias pessoas munidas de 
documentos falsos, estão se fa­
zendo passar como autoridades 
policiais e, como tal, agindo por 
sua conta própria e interesse. Por 
intermédio deste semanário. o 
Cap. Coraci de Souza Ferreira 
advene a população que só per­
tencem à Polícia, neste caso, os 
investigadores extras e os auxi­
liares de Polícia, portadores de 
caneira assinada pela atual Se­
cretaria de Segurança Pública 
ne,,se Esrado. 

• • • 
Em reunião extraordinária 

realizada dia 25 (quinta-feira) à 
noite, sob a presidência do Sr. 
Nelson Soares, é eleito para pre­
encher a vaga na presidência do 
Conselho Adminislrativo, deixa­
da pelo Sr. Alberto Nogueira 
Neto, o Dr. Luiz Guimarães, que 
teve um sério concorrente na 
pessoa do Cel. Nicolau Rodri­
gues da Silva. Entre outras deli­
berações do Conselho, registra­
M: a ratificação d~ atos do vice­
presidente em exercício, Dr. 
Humberro Genlil Baroni, e a 
aprovação de um voto de louvor 
por sua atitude imparcial e cor­
reta enquanto esteve presidindo 
o clube alvinegro. 

••• 
O Cine Verde anuncia para 

domingo. dia 28: jornais Nacio­
nal e da Fox, um desenho, o fa­
roeste •·Terra de Paixõe!'i", com 
Randolph Scott e Barbara Brir­
ton. e o final do filme cm série 
"'O misterioso Dr. Satan" 

TEATRO INFANTIL 

Revivendo as 
brincadeiras de roda 

Devido ao grande sucesso obtido, a peça O Segredo do 
Curumim continuará sendo exibida no Teatro SESC­
Nova Iguaçu até o mês de janeiro do próximo ano. 

Com o prolongamento da temporada, as criança., poderão as­
sim aproveitar melhor o período das férias escolares. 

Escrita por Flávio Freitas, a peça infantil "O Segredo do 
Curumim" é dirigida por Jorge Adler. Sábado e domingo, às 17 
horas. 

Patrícia Manes, Josy Louzada, Ricardo Gadc/ha e William 
Rodrigues, numa sequência de "O Segredo do Curumim ". luiz 
Marzullo e Artlmr Cotrim completam o elenco. 

CINEMA 

• CINE CE:s!TER 1 - 'Santo homem "(2' semana). com Eddie 
Murphy e "Tiro e queda "(2' semana). Censura: li, re. Horário: 

13h30m - 15h - !6h30m - 18h - 19h30m e 21 horas . 
•CINECENTERZ - Filmepornô.Censura: 18anos. Horário: 
Bh - !Sh - 17h. 19h e 21 horas. Iguaçu Cencer. Av. Marechal 
Floriano Peixoto, 1 .480 - Tel.: 768-0767. 

TOP SHOPPING 
Grupo Scveriano Ribeiro - T cl.: 667•2241 

• IGCAÇUTOP 1- 'Lenda urbana "(lançamento). Censura: 14 
anos. Horário: 14h40m • 16h40m - 18h40m e 20h40m. 

• IGUAÇC TOP 2 - "Formiguinha%" (.1' semana), desenho 
animado. Censura: livre. Horário: 14h30m · 16h20m • 18h!0m 

• ;~ ... ,. <F- l 

~1}1
t 
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SANTO HOMEM 

r .. L" .,.._ 

e 20 horas. 

• IGUAÇU 
TOP 3 - 'San­
to homem "(2' 
semana), com 
Eddi e Mur­
phy. Censura: 
1 O anos. Cópia 
dublada. Ho­
rário: 1Sh50m 
- 18h!0m e 
2Uld0m. 

PÃGINA 5 

Jarbas Gonçalves 

O grupo Cleopa­
tra é formado por crês 
irmãs de Mnss Side, 
\,1anchescer, que ra• 
p1damente estão 'ie 
tornando uma da5 

sen')aç<ie'i da música 
pop britãnica. Consi­
derado o grupo "da 
vet'' de 1998 por im­
portantes publica• 
ções da imprensa bri­
tânica, a'\ menina:s su­

Cleopacra 

biram como foguete nas paradas, alcançando a terceira posição 
na Inglaterra com o single de estréia "Cleopatra's Theme" e 
já venderam mais de 200 mil cópias na Grã-Bretanha. 

Grupo Raça 
O Grupo Raça chega ao décimo CD da carreira, agora em 

nova casa. Mudou o Raça, mudou a gravadora. Marley e Mon­
gol, fundadores do grupo, continuam ao lado de Paulinho e 
Totonho, recebendo os dois mais novos integrantes: Herlon e 
Bruno. Com arranjos e produção de Jorge Cardoso, o CD está 
bem a cara do Raça. Afinal de comas, quem mais poderia co­
nhecer o grupo do que seu primeiro produtor? 

Dos 10 CDs lançados pelo Raça nove foram produ,idos 
por Jorge Cardoso. Ele conhece o molho do grupo, sua ginga. 
seu jeito ... Por isso, todas as músicas do repertório desse pri­
meiro CD pela Sony Music caíram como uma luva . 

Swing Moleque 
Em 1994, um grupo de amigos se reunia nos finais de se• 

mana para cocar pagode. no bairro da Caixa D' Água, em Salva­
dor. Alguém ouviu, gostou e eles foram convidados para se 
apresentar em bares da cidade. Nascia o Swing Moleque. São 
nove incegrancc:s sendo dois vocal iscas e três dançarinos - dois 
rapaze~ e um, moça. O grupo acaba de lançar, via RGE, seu 

CIJ "~; Coisa da Bahia", para aqueles que gostam de boa 
mú,ica e não q~erem ficar ·fora das novas tendências. 

Luis Miguel 
A gravadora Concinen· 

cal East \\"est está lançan­
do, juntos numa mesma 
caixa. os três C Ds ( Ro· 
mance, Segundo Roman• 
ce e Romances), de Luis 
Miguel, formando um con­
junto imperdível do que há 
de melhor no gênero. São 
38 canções. que primam 
não só pela produção impe­
cável, como também pela 
interpretação emocionada. 
o que as transformou em 
cl•i ... sicos imediatos e suces­
sos incontestáveis - \·ale 

lembrar que aqui no Brasil, por exemplo, ··La Barca· foi inclu­
ída na trilha de "Deus nos ,\cuda". e "'EI Dia Que l\le Qu,e­
ras" já embalou romances em ... l'ropicolience .. e agora em "Pe­

cado Capital". 

Amado Bacisca ao \'ivo 
Para quem canta com emoção, nada melhor do <l.ue juncar .t 

própria com a de milhares de pessoas. Foi isso que te, o _cantor 
e compo'>icor Amado Bacisrn. que está lançando seu pn":'e1ro 
CD ao vivo. um trabalho que contou com o coro e a en~rg1a de 
IS mil pessoas. O CD gravado na casa de shcl\\s Patama. em 
São Paulo, reúne alguns dos maiores sucessos de ,\m~do. Al­
guns mesmo. porque não caberiam todos nu~ d1,t'o so. \ma­
do Bacisca ao vivo. um disco c:.uregado de can,ma de um can­
tor que cem motivos de sobra pa.ra ser •·am;.tdo". 

NAOJOGUE LIXO NAS RUAS. 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 
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A UNIG e a história do nosso Estado 
Por que a Baixada da Guanabara é Fluminen,e e não Vas­

caína ou Flamengu,sta? Por que Anquiêca apelidou-a de "na­
çio do, derrocados"> Onde ficavam a, aldeias dos (índios) cu­
pinambás? O que significa, na língua Tupi, palavras como Ja­
peri, linguá, Gericinó, Paracambi, J\leriu, M unqui, lguassú 
etc.? Por que os cupinambás - apelidados de tamoios - foram 
exterminado~? Por que mai~ de cinco mil chineses morreram 
de Malária entre o Pouso dos Queimados e Nossa Senhora de 
Belém e Menino Ueus? Por que a sede (Matriz) da Freguesia 
de Santo Antonio (da aldeia) de Jacucinga foi transferida de 
Jacucinga para o arraial de Maxambomba? Por que a "cidade" 
de Iguassú é, hoje, chamada de Iguaçu Velho ou Velha? Tudo 
isso e muito mais - graças à parceria da Universidade Iguaçu 
(UNIG) - lnscicuru Histórico e Geográfico de Nova Iguaçu 
poderá ser conhecido pelos interessados. 

H:i, na Baixada. inúmeras instituições que esrão cuidando 
da nosso Memória, para que as coisas imporcanres do passado 
não sejam uma vaga lembrança ou nem isso ... A Secretaria de 
Cultura, da dinâmica administração do Município de São João 
de Meriti, disparou à frente. E, representando a iniciativa par­
ticular, a lJNIG está com vários corpos de vantagem, cumprin­
do sua missão, excelentemente (próprio das universidades que 
buscam a universidão). 

Só para aguçar a curiosidade: K-11 não vem de metragem 
nem de numeração de cancelas e, sim, de CAONZE que veio 
de CAUANZA que veio de QUANZA (KWANZA: nome de 
um rio de Angola e do dinheiro angolano); a Baixada Flumi­
nense vem de FLUMEN (rio, em Latim); Pouso dos Quei­
mados é nome anterior à chegada do rei - Pedro li -, ao fim do 
primeiro trecho inaugurado da ferrovia; chineses morreram de 
lmpalud.ismo porque faziam faxinas nos Brejos dos Marinhei­
ros e dos Caramujos (entre o Pouso dos Queimados e Belém 
(Japeri)). E, por aí, iremos, em breve. 

A UNIG já esta rodando a Revista Memória - do Centro 
de Resgate da Memória da Baixada. Não me cansarei de pro­
du,,ir agradecimentos. 

MESQUITA 

Moradores da Rua Cordura 
reclamam pavimentação 
Já ~ hora de o Prefeito Nel­

son Bomier providenciar a pa­
vimentação da Rua Cordura. 

l'sta é uma reivindicação de 
caráter uigente que está sendo 
feita pelos moradores daquela 
conhecida artéria do distrito de 
Mesquita. Os moradores, no seu 
apelo enviado à redação do CL 
esta semana, ressaltam a impor­
tância da pavimentação da Rua 
Cordura, pelo fato de que esta 
via serve para o tráfego da linha 
Edson Passos-Riachão, operada 
pela Empresa Mirante. A Rua 
Cordura, segundo ainda seus 
moradores, "está um verdadeiro 
caos". Não só os moradores, mas 
também os motoristas e trocado-

res da Empresa Mirante não 
aguentam mais as condições pre­
cárias daquela artéria, pelo des­
conforto que provocam para eles, 
profissionais, e sobretudo para os 
usuários. 

Os moradores de Mesqui• 
ta, na conclusão do seu apelo 
encaminhado ao CL, ressalta­
ram mais uma vez o caráter ur­
gente dessa reivindicação, no 
sentido de melhorar as con­
dições de tráfego na Rua Cor­
dura, uma artéria de gran­
de referência histórica e afe-

. tiva para um sem número de 
iguaçuanos radicados no tra­
dicional 2• Distrito deste Mu­
nicipio. 

,U1ifllfíittí'tltdDôt 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 787~24 / 887-2317 / 768-0325 
Alandemo8 e reservamoe capelas em todos os 

cemiléllos, Inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
O. pniçoe doe INKViços funerários prestados pela 
Funeréria São Selvador aão os menores de todo o 

Grande Rio, porquanto tabelados pela 
PralelluraMunicipal 

PrDcur.noe MI caso de necessidade 

Umas - Remoç6ee - Capelas para velórios 
0nwnerfaç6es - Corou - Flores - Mesa/ Eça 

Rua Dom Walmor, n8 179 - Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA DE 28 DE NOVEMBRO A 04 DE DEZEMBRO DE 1998 

Porque a ferrovia funciona na 
Europa e nos EUA e no Brasi! não? 

Decifrando a 
Globalização 

-------------------------- Gerson Btltm dt Aurtdo 

I 

O trem-bala que liga Paris a Londres chega a desenvolver 200 km/hora. 

Desde quando foi construído o primeiro ra­
mal ftrroviário no Brasil, por lrineu Evange­
lista de Souza (O Barão de Mauá), em J 854, 
para facilitar o acesso de D. Pedro li e da Fa­
mília Imperial a Petrópolis, que a expansão da 
nossa malha ferroviária ficou inviabilizada pela 

agravante diferenciação de bitolas. O exemplo 
de padronização de bitolas adotado na época 
pela Europa e EUA deveria ser seguido pelo 
Brasil, inclusive no processo de modernização 
de nossas ferrovias. Tanto na Europa como nos 
EUA foram utilizados, como padrão, a bitola 
larga, de 1 metro e 43 cms, sendo este o tama­
nho ideal definido para dar aos trens mais es­
tabilidade e velocidade sobre os trilhos. 

Aqui, com exceção da Estrada de Ferro 
Central do Brasi,I, Santos-Jundiaí, Paulista e 
Estrada de,lferro,Araraquara, predominavam 
nas demais ferrovias a bitola métrica, mais 
conhecida como bitola estreita, que proporci­
onava aos passageiros um baixíssimo índice 
de velocidade. Uma viagem para o interior no 
popular "trenzinho" atingia dimensões conti­
nentais. Na verdade, viajar de trem pelo Brasil 

era uma verdadeira aventura. Na memória do 
povo, o trem ficou marcado como um meio de 
transporte ultrapassado, dos tempos da folcló­
rica "Maria Fumaça", hoje nostalgicamente 
transformada em peça de museu. 

Muitas cidades do interior do Brasil, que se 
desenvolveram graças ao caminho de ferro -
escoando sua produção agrícola e industrial -, 
tiveram suas estações tombadas pelo Patrimô­
nio Histórico e hoje funcionam apenas como 
museus ferroviários. 

Na raiz de todos esses problemas, um fato 
inquestionável: a nossa classe dirigente sem­
pre teve ódio de trem. Muitos, por serem con­
siderados anti-econômicos, foram sumariamen­
te extintos pela Ditadura Militar. Ao contrá­
rio, deveriam ter sido substituídos por outros, 
economicamente vláveis. Em consequência dis­
so, a nossa malha, em vez de crescer, enco­
lheu. Coisas de país subdesenvolvido. 

No Brasil, por sermos um País de dimen­
sões continentais, a ferrovia deveria ter uma 
participação mais significativa em termos na­
cionais, inclusive por sua importância estraté­
gica. Hoje, se os caminhoneiros fizerem uma 
greve geral, o País pára, por falta de transpor­
te, principalmente no frete de mercadorias es­
senciais (alimentos, queremos dizer). Resumin­
do: nem a milicada obscurantista, e muito me­
nos as tragédias civis que lhe deram seg~imen­
to (Sarney, Collor e FHC), tiveram este tipo de 
visão nos últimos quarenta anos. 

No Brasil, ainda que surja um governo in­
teressado em resgatar o transporte ferroviário, 
o certo é que este lerá que enfrentar poderosís­
simos lobbies das montadoras de veículos, de 
pneumáticos, autopeças e fretistas. 

Enquanto isso, na Europa e nos EUA, a tec-

nologia ferroviária avançou muitíssimo. Os 

TGVs (Trens de Grande Velocidade) europeus, 
por exemplo, mais conhecidos comotrem bala, 
operam a uma velocidade de 200 km/hora, ofe­
recendo segurança, conforto e pontualidade aos 
seus usuários. O trem-bala é hoje o principal 
meio de transporte na Europa, concorrendo com 
vantagem com os ônibus, automóveis e até 
mesmo com as companhias aéreas. 

O descarrilhamento do sistema ferroviário 
-combinação do desinvestimento progressivo 
com o endividamento compulsivo - não deve 
ser atribuído, como querem muitos, a uma op­
ção juscelinista pelo rodoviarismo, mas sim a 
tantos outros governos que lhe seguiram e que 
relegaram ao inteiro abandono setores impor­
tantes dos transportes, como o fluvial e o ma­
rítimo, resultando nesta situação de falência em 
que hoje nos encontramos. 

Na repartição intermodal dos transportes, 
o sistema ferroviário responde hoje por apenas 
21 % das carga~ em circulação. A liderança 
continua com o sistema rodoviário: 56%. Em 
terceiro lugar vem o sistema hidroviário, com 
19%; em quarto, o dutE>viário, com 3, 7%, e em 

último, o aéreo, com 0,3%. 
Os partidários da privatização ou arrenda­

mento defendiam, sob forte argumentação, que 
sempre faltou definição quanto ao verdadeiro 
papel que a ferrovia deveria desempen.har, pois 
ao mesmo tempo em que se desejava uma ges­
tão empresarial com resultados econômicos, lhe 
eram impostos objetivos sociais e interesses de 
alguns políticos, desde a designação de seus 
dirigentes até a prestação de pequenos favores. 

Como exemplo, a expansão da ferrovia em 
territórios improdutivos, o sistema de tarifas 
determinado pelo protecionismo ·e a conveni­
ência do comércio e da indústria. 

Hoje, a ridícula malha de 22 mil quilôme­
tros de trilhos da extinta Rede Ferroviária Fe­
deral encontra-se quase toda privatizada. Um 
ano depois de iniciado o processo de desestati­
zação das ferrovias brasileiras os números não 
escondem alguns avanços: menor número de 
acidentes, melhor produtividade, redução de 
custos e aumento da receita. Esta foi a única 
maneira até agora encontrada pelo governo, de 
colocar o trem em cima dos trilhos. No entan­
to, é preciso dizer que tudo isto ainda é muito 
pouco, se levarmos em consideração que o país 
do automóvel (EUA) possui uma área territo­
rial equivalente à nossa, e uma extraordinária 
malha ferroviária de 368 mil quilômetros de 
trilhos em permanente operação, sobre os quais 
cerca de 20 mil composições transportam 38% 
de tudo o que o americano produz e consome. 

Finalizando: lá existem doze grandes rotas 
cargueiras, responsáveis por 90% do !luxo fi­
nanceiro de mais de 500 empresas ligadas ao 
setor ferroviário, gerando uma receita anual de 
30 bilhões de dólares. 

(A dominação cultural) 

----- A-larcos Aurilin 
Você s.ahe qu.:tl é a M!mf'lhan,;a 

entre ::1 fest.:t dn peão boiadeiro, o 
sanduichc 81g Mace o Hallowcen".' 
É que loda1. elat reprcsen1~m kr­
mas, vcl~-. nu ?\do, upli(.;1tu ou 
subliminares de uma tendéncü, 
amern .. -..tnizante. 

Não, a lntenção deue texto não 
é a de erguer barreiras xenófobas., 
até porque é impos. .. ivel falar de 
pureu hnguistica ou cultural em 
uma nação miscigenada e com vá­
rias influência.s. Por exemplo: dn 
francês temos as palavras complô, 
abajur, chofer, saboLagem etc. D;,, 
língua árabe: alface, ou.lã e outras. 
Do inglês: futebol é mais utilizada. 
pois se quisé.s.-.emos adaptar o nome 
do nobre c.spone bretão para a n0$-­
sa língua, este se chamaria ludope­
do. Já pensQu'? Pelé., o maior ludo­
pedista do mundo? Estranho. não? 

A denúncia feita. aqui é: da apro­
pri~o de valores estrangei~ pura 
e simplesmente, para parecer glo­
balizado, poi.s analise (se conseguir 
entender) este diálogo entre dois 
executivos: 

- Oi, rapaz. esta manhã você oáo 
fez seu jogging. 

- É. vida de descasado, tive que 
deixar meu filho com a baby-sit­
ter no playground. 

- Então vamos no shopping. Lá 
muitas lojas estão em sale, e pode­
mos comer um rast tood e falar em 
marketing. 

- Não. estou com pressa. tenho 
que fechar uns bu.siness. 

• Você, sempre um workhoUc. 
- Para provar o contrário, vou 

te chamar para no fim de semana 
ver no pay per view cs play-orrs 
do Campennato Brasileiro. 

Jw;tamente, é esta invasão des­
necessária de: vocábulos ingleses, 
que cada vez mais descaracterizam 
nt\SSa língua. O Brasil é o único país 
latino onde1a: sigla AIDS é utiliz.a­
da. nos dem:fr, usa-se SIDA En­
tr:tndo-sc em um ..,hopping (por que 
não centro de compms?). parece que 
c:.stamos em um t:nda"'c: estrangei­
ro. E na Informática? Émouse, ~ite, 
up ~rude, bite, hro~ser e outros 
termos que muito hem poderiam Sc:r 
traduzidos. 

Cursos de inglês abrem às pen­
cas. Todos querem falar a língua do::. 
donos do mundo. Tão radical é esta 
tendência. que um mexicano não 
consegue falar com um espanhol via 
lntemc:t. se não S(1uber falar o idio· 
ma do Tto Sam. 

Quando a última fábrica de te­
levisores americana. ainda nacio­
nal, foi vendida, um aho c:xecutiYo 
declarou: "Não importa. quando os 
japonCSéS (os compradores) ligarem 
o aparelho, a programação é nos­
sa ... Realmente, no audiovisual os 
EUA dominam amplamente. Ho• 
llywood, com seus filmes caríssi· 
mos. regados a sangue, suor e es• 
perma, invadem nossas tdinhas e 
telonas. O estranho é que o maior 
produtor de filmes do mundo é a 
lndia, mas tente achar um deles Se:· 

quer nas locadoras. Deve ser mois 
fácil ganhar na megasena. · 

A dominação pode vir sutil e 
subliminarmente, como a propagan­
da: beba Coca•Cola, em S<gundos 
que o C4!rebro nem percebe. mas que 
também i violento como um filme: 
de Stallone. Nada. no entanto, e 
mais ridículo do que as festas Jo 
country-brega boiadeiro e, pior aio· 
da, o Halloween. onde os nossos 
""modernos" vestem seus filhos de 
bruxas e mons1ros para parecerem 
tx,)ns americanos. Aliás. diga•se de 
passagem. no 4 de julho (indépen­
dc:ncía americana). alguns emergen­
les (?) cfa Barra comemoraram. Cer­
tamente. devtm 1er vergonha de 
cantar o Hino Nacional. 

Estes fatos demonstram a indig­
nidade de no-.sa elite. Nos..'i.:I cullu• 
ra é por demais Ól~a. Oilú isU,l, Sll 

imbeds pc)dem ·querer importares.­
sas pori.:arias alienígena .. , . Daqui a 
algum dia vão querer tro,:ar o Crü..· 
10 Redtmll1r pela E)tatua Ja Lihtr• 
tfade. 

No pró,dmo ar1ig(1: 008ra)i1, a 
crise c.k1 Real". 
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Almoço 

R.111/efl: J\farlene Amaral (Rainha da 7erceira Idade}, 'fica Soua e Natércia (Rainha do ano 
pJ.Hado}. na Riosampa. 

(Ân10,rrido e movi­
nu::ncado o almoço de 
posse do C/JI, local, 
nos domíniol do Coun­
cry Club. Bufl: de Mr. 
Fleura, o que rradu.c 
sempre a garantia de 
é~,ico em qualquer 
c venco de caceguria. 
'lixios os nomes bada­
lados do mundo em­
presarial escavam por 
lá: polfcicos, socialices, 
quer dizer, não falcou 
ninguém. Um imenso 
sucesso. lliilcer Jordão 
Boscarino, o presiden­
te que fica para mais 
um biênio, recebeu a 
codos com a fineza que 
lhe é peculiar. 

Gala 
' ludo pronto para o super Baile de Gala dos 8 anos da Rio­

,ampa, quarta que vem, exatamente no dia 2. Traje longo para 
as mulheres e terno e gravata para os homens. Orquestra lupy, 
internacional e de gabarico, ,·ocês sabem, na cadência dos rit­

mos. 
Está na agenda azul. 

Zona Zen 
,\ confortável loja Zona Zen, da sempre Shirley, trocou de 

c11dereço e agora as poderosas docic-<'uito já podem circular na 
Rua IJr. Thibau, em frente ao Vianense,.ikm mais amplo e 
l:om e~paço quatro vezes maior que a loja ancerior1 a Zona Zen 
é o ponto elegante da cicy e cercanias. 

Iguaçu Squarc 
f" :.1 -semana :.igirada que entra, o Iguaçu Square, o mais no, o 

,hopping da p1;1ça, recebe para cuq reun indo mil e tantos con­
, idados. l{i1:ardu Amaral, o Rei da Noite carioca, deverá estar 
circulando, unta , ·ez que ele é o garoco propaganda do grupo 
.\C Lobaco. 

Rainha 
Marlene Amaral foi coroada Rainha da Tercei­

ra Idade em carde de muita festa e música ao fun­
do com a famosa Banda Saygon Rio. Um aconce­
cimenw marcancc e que agradou em cheio. Ceri­
monial comand:1do por R enato Alves, foi perfei­
w e sincronizado. /\'oca de;,;. 

Cris Cartões 
100 cartões preto e branco -------- R$ 8,00 

100 cartões coloridos -------------- R$ 10,00 

Preço Promocional 
Telefone: 768-8474 

T op Shopping 
Alan Medina e sua simpatia de sempre, na carde do Berin­

gela Grill, recebe u a turma da imprensa para almoço d e final 
de ano. Foi na quarta passada, mesmo dia em que o ele nco de 
"Violetas na Janela" retornou ao palco da Riosampa para mais 
uma audição especial. Depois eu conto. 

Academia 
Fesca de final de ano da Academia 7ereza 

/\,fudcirJ com duas d:uas imporcanm, JJil age,1-
da t1,, '/i:;1cru Sesc Aferici· Y e 10 do mé!s qae 
n:m .. \ í , primeiro :lfo . . 1110..- <J(). onw Jwm t:-
11.1ge111 il Fruok ..',i'nacra e: ao:; grnndc::, musi­
c:11:, •. \fo diil 10. nw.,rn.1 de .11/ice no Pai-. d.,,. 
A1aravilhas, balé clássico de primáro evemo. 

Jancar-dançancc 
Marcado para o dia 4, nu Anexo do Countr\'. o jantar-dan­

çante super privé re unindo vin te e cinco casais de alta roda. 
Troca de presentes natalinos e música para dançar. Magali Ri­

beiro organiza. 

T arde de chá 
Jean Kuriak se apressa em contar que re­

ceberá convidados vips no dia 4, cenário do 
Copacabana Palace. Cma carde de chá na Pér­
gula para ce m convidados selecionados. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • AL VAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quintino Bocalúva, 53/05 - N. Iguaçu- RJ 
Telefon es: 667-8226 e 767-8388 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

empresa santo a ntônio de mineração ltda. Av. Abílio Augusto Tóvoro, 3.793 • N. lguoçu 

PABX: 667-2100 

PÁGI NA 7 

Rcu,quc 
1 - ()hras :\Cclera.1.fas na cobertura do Ld1hcto Cri nina· nova 

clhlllrfJ'i'1UC\ra, mesa~ <.:adeíra:; e todr, u ambiente com décor 
e 1quc. 

2 • \.taría Tere,;:i R1heirc, cc,m grupo onde cnavam :amda 
Fedora e t'auto lorrcntc,, rumuam para Recife. 1 .ma semana 
<le hadalaçúc-. e fc,ta ... 

\ - 1 lelt, e Lcucir Schíavini decidiram pa,,ar as festa, 0 ,. 

"ui maravilha. Retornam apena, em janelro. 
4 - Teresa Arumc recebeu os espanh6i, :\-1arla e }- crnando 

Gon1..ales para ses<são de pa'5"ieios pelo Rio e arrcdr,res. E.nive­
ram no -.how do l·.xalta<;amba, na Riosamp~ e adoraram O rit­
mo louco do samba. 

5 - Helena Bouça, heitas, Mariazinha Braga. Cecília Bor­
ges, lone e A Ido Pereira, Vera Lúcia e Paulo de Tarso de Bar­
ro~1 entre os vips que marcarão presença top no Baile de Gala 
do dia 2. 

. 1 c uegoria d r:: Niüa Dunni 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa REFLEXÕES 
Todas as 6'15 

feiras 
das 23 às 24 h. 

Apresentação: 

PAULINHO 

LEOPOLDO 

RECÔNCAVO FLUMINENSE. ADOTE ESTA IDÉIA 

Marcos Venicio Silva de Andrade 
Advogado 

• (!Vil 
• C0M€R(lfll 
• fRM!Ufl 
• IMOB/llfiRIO 
• lOCf/ÇIIO 

Novo endereço, Ruo Borõo de Tinguó, 609. 
Centro - Novo lguo\U, RJ 

lei.: 767-9357 - 767-5873 • 989-4319 
TELEFAX: 767-9357 

í)fo') Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
ASSISTtNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escritório: Rua Prof' Venlna e-T-. 
230 - t(JR andar - Telefone: 667-1747 

{sede própria! 



Queimados realiza 
sua 1 ª Corrida Rústica 

Qucimadl'' ,·ai realizar, no d1c1 11,1 de- dc:zrmbro. a sua J ·' C'orrid:1 

Ru,t il·-1. O e\·cOhl faL p.trtl' da, comemoraçõc, do an1\'e~ano dt· 

0110 anos de ernanc,p-1ção pohtica-admi01,1rJt1iva de Queimados . 
.,\, in ... niçôc, :,.ão gr.t1ui1;1,. O, interessado:-. podem se dirigir à Sc­
crriaria de- Educação. Cultura e De,porto. que fica na Praça dos 
r ucahpro,. no Centro. ou ao 241..• 8PM. Aos ganhadore., serão ofere­

cido, rrofeu, e medalha:-.. 

Cumpeonato interno: 
A Pttfritura de Qudmados t!'ità realizando o JV Campeonato 

Interno de Futebol Soçai1c. Ao lodo. e,:,.tão participando oilo time:-. 
(Seo,p. Semu,. Defesa Ci,11. Câmara Munici~al. Ad~inbtraze~• 
da. lran,murma e Po ... rura). iodas as terças e quintas-feiras. a partir 

da, 17 horas 
o resultado do primeiro turno sairá no dia 3 de dezembro. A, 

dua, melhores equipe~ estarão classificadas para a semi-final. A 
~egunda fa~. que equivale às quana., de final. acontece ~a semana 
,cguintc com quatro tim~ di_sputando duas vagas para se Juntar aos 

doi, das.,ificados para a semi-final. 

[kp] HEW LETT 
PACKA RD 

A ün.c.a &npresa que oferece 1an 

meg,1 atendimento em lnformatlc.i, 

PROMOÇÃO ESPECIAL - --~------~ 
PENTIUM 233MMX32MB Drive 

311 i2 HD 3.2 GB - Mon~or DOT 28 NE 

SVGA'4Mb • KitMultimídia34X•FAX 
MODEM 56.600 - e/ Voice. 

Teclado, Mouse e Jogo de capas. 

R$1.399,00ou 1(uma)+ 18 

• TOP SHOPPING: Loja 346 (3" piso) -667-1839 / 667-2335 
• SHOOPING GRANDE RIO: loja 267 - T•~ 762-3239 

,, ~!!~;!2~!,mo Lida. 

Alfonso Sentes 
Diretor 

R,o de Janeiro - RJ Tel/Fax: (021) 262-9596 
Av. Rio Branco, 156 / Sala 1924 

Em Nova Iguaçu tratar com Luiza Chambarelli 
Rua Floresta Miranda, 68 - Tel.: (021) 767-5730 

EM NOVO ENDEREÇO COM MAIS OPÇÕES ... 

• DELICIOSOS TIRA-GOSTOS 

• A CERVEJA MAJS GELADA DA CIDADE 

• A VERDADEIRA PICANHA 

• O BRASEIRO CAMPEÃO 

NOVIDADES FATIADAS NA TÁBUA 

Rua Mauro de Almeida Flores, 29 - Centro 
Nova Iguaçu - (próximo a Academia Azul-Umão) 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pr •Dlt' Soco,...,, Mate-midade Onopcdia, Traumatologia, 
I.Aborat no, R.ad101og,a, fomografia Computadonzada, 

Mamogtllf1a, Ultrassonogµfia, U T 1 

Coménlos 
fASSl'-irRA MEDC.RLPO -SULA>.f(RIC'A PI.ANO 

\itDA ( AC -HNCLP-E_NC,[PRON AS<B­
CAPE([ SP CORREIOS- IPAURJ BOA SAUDF. 

C--.[-.-URANOS GOLDU, C ROSS C.A.A RJ • 
Cl"' rRE<.s. P[ TROBRAS. \,( r A SAÚD[ • AMOSP 

ITL.lRJ C AS.SI -SILVERCROSS l"-IMED 
SAUDE' TOlAL - EMPREMEO- FASllS MEDI 
SAl DE BAMfRINDUS SALDE BRADLSCO 

C R[ 01( ARO - SOU.O (AMERlC AN LXPRfSS1. 
S.B M ·PATRONAL· CLINICA MIGl1E.L MORONE 

PLMTÃOSALOF MILLER 

Atcndi-,,1o 24 honas 

Raa Getúlio , . argas 222 • Ceatro • llóo•·• iguaçu 
Tds.: 767-S,SI / 767-S542 / 767-2334 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ)-ANO LXXXJ-DE 28 DE NOVEMBRO A 04 DE DEZEMBRO DE199&-N" 4.206 

Iguaçu vence o Piedade 
por 8 a 7 no pri1neiro 
jogo das semi-finais 

O alvinegro da Rua Otá­
vio Tarquinio enfrentou, 
nesta terça-feira, dia 24, 
às 21 horas, o Piedade 
TC, pelas semi-finais do 
Campeonato Estadual de 

Futsal. Em jogo emocionante, o Iguaçu 

venceu nos minutos finais, virando o pla­
car de modo espetacular, com destaque 
para o jogador Rodrigo, que com sua gar­
ra contagiou toda a equipe, na conquista 
deste importante resultado. No segundo 
jogo, o Iguaçu poderá até empatar, que já 
estará classificado para a grande final. 

Chave Fluminense tem 
jogo revanche 
com o Iguaçu 

O Chave Fluminense de futebol soçaite 

d isputa jogo revanche neste sábado, às 16 
horas, com o combinado do Iguaçu, t ime 
que o Chave Flu goleou no jogo de estréia 

por 5 a 1. Segu ndo o treinador da equipe, 

Sérgio Botafoguense, "a confiança na equi­

pe é tão grande que será colocada uma taça 
a ser en tregue ao time que vencer o jogo". 

Para o técnico Sérgio, a taça j á é do Chave 
Flum inense, tamanha a sua certeza. O com­

binado do Iguaçu deverá receber alguns 

reforços para este jogo, como o zagueiro 
Magrão (Otávio Tarquinio) e o meio cam­

pista D idio (Cabritinho). O jogo será reali­

zado no Esporte Clube Iguaçu. Que vença 

o melhor! Sérgio, treinador do Chave Fluminense 

Reencontro dos veteranos 
do futebol de Paracambi 

No próximo dia 13 de de­
zembro, como acontece todos 
os anos, o campo do EC Bra­
sil Industrial, o clube de tra­
dição daquela cidade, estará 
realizando mais um Reencon­
tro dos veteranos craques que 
muitas alegrias deram aos tor­
cedores do Brasil Industrial. 

A festa, que se desenrola­
rá por lodo o dia 13 de dezem­
bro, vem sendo muito bem or­
ganizada pelo grande craque 
do passado, Baltazar. Muito 

bem planejada, a festa iodo 
ano tem um toque de saudo­
sismo mui lo eloquente, .pois 
sempre participam craques do 
passado de várias épocas, tais 
como, Osní do Amparo. gran­
de goleiro do América FC na 
década de 50; Romeiro, ex­
América e Palmeiras; os ir­
mãos Luiz Carlos e Beto Ra­
malho, dupla da ala esquerda 
do Bangu AC. Isto, sem falar 
nos ex-craques do Brasil In­
dustrial, como Tuninho. Kle-

ber, Wilson, Thomaz, Amare­
linho e seu irmão Durval, que 
suaram muilo a cami~a rubra 

do clube nas décadas de 40 e 
50. Como vemos, a festa é re­
almente brilhante. Baltazar e 
comitiva sempre preparam uns 
comes e bebes inesquecíveis e 
procuram realizar um jogo de 
veteranos para o deleite dos 
presentes. Também, todo ano, 
preparam uma surpresa para 
os participantes da fesla. lm­
pc:rdivel. 

O SEU CARRO VAI FICAR 

TININDO DE BOM TUTAKAR 
SOB OS CUIDADOS DA 

LAVA-JATO • BORRACHEIRO • ELETRICISTA 
E MAIS BATERIAS ACESSÓRIOS E ESTACIONAMENTO MENSAL 

Tudo isso bem pertinho de você! 

Rua João Martins, 317 (Ao lado da Padaria do Bado) no K11 

~ue um gol de placa! Anuncie no 

\ CORREIO DA LAVOURA 
t:igue: 

66'i-361tB 

FursAL EM 

4 SEGUNDOS 
.A .. 

~-
~ ' la, 

A111H,r-.ci s,~.-ios 

1" - Hcliópoli\ 
conquista título 

O Hcliópoli, AC conquis­
tou o seu pri mciro título igua­
çuano, ao empatar com o L i­
sam em 2 a 2. O time dirigi­
do pelo treinador Alessandro 
demonstrou, durante toda a 
competição, que era um sé­
rio candidato ao título. Para­
béns! 

2 " • L iga tem dois 
jogadores na seleção do 

~ campeonato 
~ Na última terça-feira, dia 
õ 24, os jornalistas que acom-
~ panharam a competição ele-
~ geram uma seleção dos 12 
; melhores do Campeonato. 

São eles: Lavoisier (Vasco), 
Júlio César (lace), Sandrinho 
{late), Clóvis (Vasco), Guco 
(Liga). Os suplentes são: Ser­
ginho (lace), Paulinho (Fia), 
Vaguinho {late), Vander Ca-
rioca (lace), Rabicó (\'asco), 
Felipe (Comary) e Serrote 
(Liga). A eleição de Guto e 
Serrote, na seleção dos me-
1 hores do Estadual, só vem 
premiar a brilhante campa­
nha da Liga de :-So,·a 
Iguaçu. 

3" - \'asco x lace 
Neste domingo, dia 29, às 

11 horas, será o dia da cão es­
perada final do Campeonato 
Escadual. De um lado cscará 
o já famoso lace Clube, com 
os renomados craques da Se­
leção Brasi le ira, \'ander e 
Sandrinho. Do outro lado es­
tará a equipe que mais inves­
tiu csce ano. o \'asco da 
Gama, que montou a chama­
da "Sele Vasco", formada por 
jogadores do extinto Tio Sam 
e tendo como principal refor­
ço o pivô Rabicó, jogador ro­
dado no futebol brasileiro. 
Este jogo é imperdível para 
os aficcionados pelo futsil de· 
alto nível cécnico. 

4" • Aquele abraço! 
Para todo, o, turccdorc\ 

que prescigtaram os Jogos da 
Lig:i de 's;ova lgua~u. fazen­
do do,; nos'iO\ J?;in.hio) um 
verdadeiro "caldeirão", que 
as)uscava a-s equipes adversá­
ria, pda nocá,·cl cmpolga~ão 
e vibração da g:ilcra. 

"AI.EX 
SPORTS 
MATERIAL ESPORTIVO 

& ACESSÓRIOS 
Gente que leva a v ida 
na esportiva frequenta 

sempre este tndlfl99! 

RuaWvlo Tarqulno,238 
Loja8-Novalguap 

Q,117-5452 .., 
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